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IIVISO 
A partir do dia 14 de maio de 1975 a Po­ 

licia Federal procederá o controle e cadastra­ 
mento de estrangeiros, nacionais do Paraguai. O 
objetivo é promover o registro, a fiscalização e o 
controle na faixa de fronteira que trabalham 
temporariamente, ora exercendo atividade renu­ 
merada no Brasil, ora no Paraguai. Não haven­ 
do meios proprios da Policia Federal em fazer 
ciente aos interessados, residentes em Bela Vis­ 
ta, foi solicitado ao 10 R C para que faça a ài­ 
vulgaço utilizando-se da imprensa local e da 
Radio ZP/23. 

Os elementos da Policia Federal terü.•; co­ 
mo local de trabalho o 10% R C. 

Documentos nescessários. 
1)3 fotos 3x4 de frente, fundo branco, pa­ 

pel brilhante: 
2) Declaração do empregador ou compromis 

so do empregador 
3) Carteira de Identidade do pais de origem 

ou passaporte ou documento equivalente emiti­ 
do por autoridade competente do pais de ori­ 
gem (no caso Bella Vista-Paraguai) 

4) Atestado de antecedentes criminais do 
pais de origem; 

5) Os que residem na area do Município li­ 
mitrofe (Bella Vista-Paraguai) 

6) Os que residem na área de Bela Vista­ 
Brasil a mais de 1 (um) ano, atestado de anten­ 
cedente criminais da área; 

7) Os documentos mencionados serão exigi­ 
dos daqueles que tem ou irão exercer ativida­ 
des remuneradas; 

8) Para livre t:-finsito serão exigidos os mes 
mos documentos com excesão dos n? 1, 2 e 6. 

O sr. Abdalla ain, 
mais conhecido por Pa­ 
pito, comerciante esta­ 
belecido nesta cidade, 
defensor das tradições 
belavistenses, elemento 
que vive de seu traba­ 
lho e para o seu traba­ 
lho, servido ao proximo, 
inofensivo, homem bom, 
que procura servir a co 
munido.de vendendo mer 
cadorias a baixo custo, 
com um lucro mínimo, 
nunca ofendeu ninguém 
e nem procurou usar o 
nome de qualquer auto­ 
ridade para efetuar suas 
vendas. 

Surgiu um comentá­ 
rio... MALDO:O... que 
o Papito teria dito que 
vendia suas mercado­ 
rias (batata, açucar, ce­ 
bola, etc.) abaixo da ta­ 
bela por ordem do sr. 
Comandante do 10° RC. 
Mentira ... Papito, vende 
suas mercadorias a prê­ 
ço de ão Paulo, Rio 
de Janeiro, Campo Gran­ 
de, por ordem expressa 
de sua "Consciência. O 
bom Papito, repetimos, 
nunca usou o nome do 
sr. Comandante ou de 
outra autoridade para 

VISITA 

\ 

Ontem, pela manhã, 
recebemos a visita de 
Don Ladislau Paes, Rev. 
Bispo Diocesano, em com 
panhia do Padre Brandão 
Greany, Vigário da Paró 
quia. Visitando as Ofici 
nas da Tribuna, Don La 
dislau saudou os funeio 
nàrios, parabenizando-os 
pelo exceleute trabalho 
gráfico que realizam na 
fronteira. Nosso Diretor 
manteve demorada pales 
tra com o Bispo Dioce 
sano, e ficou delineado 
que na próxima edição 
será publicada uma en 
trevista a respeito de te 

mas palpitantes da atua 
tidade. O que muito nos 
enalteceu, foi . o elogio 
sincero que o Bispo prof e 
riu c o m referência a 
criação do Suplemento 
O Caminho" que será 
publicado mensalmente 
no jornal Tribuna da 
Fronteira. 

Obrigado Don Ladis 
lau, e como homenagem 
sincera, essas palavras 
de Luiz Goulart: "Abre 
a Flor de tua voz como 
perfume novo de planta 
de luz nascida do Jar 
dim da humanidade. To 
dos que passam nos ca 

UM ESCLD_RECIMENTO DESPEOIDI 
NECESSIIRIO Ao deixarmos por 

mais uma vez, o 
convívio acolhe 
dor da cidade de BELA 
VI TA; e na impossibili 
dade de abraçar a todos 
com o nosso até breve, 
consignamos nesta opor 
tunidade, nosso agradeci 
mentos por esta tribuna 
pelas atenções e gentile 
zas dispensadas a mim 
e a minha familia, por 
todos aqueles que nos 
consideraram e conside­ 
ram como amigos, de 
monstrando destarte sin 
ceridade de propósitos. 
Continuamos ao inteiro 
dispor de todos na cida 
de do Rio de Janeiro, à 
Travessa Nestor Victor 
n? 134 Milton Mosqueira 
Gomes e familia. 

ILUSTRE 
minhos do mundo querem 
colher a esperança que 
nasce debruçada entre 
as pedras ... 

E por que não serás 
tu a esperança para os 
que passam em desespero? 
Um homem depende de 
outro homem, um destino 
de outro destino... Ri e 
espera os que chegarão 
Muitos. que não viram o 
sol, sentirão o calor de 
tua alma. Jà é tempo 
de nos abraçarmos para 
a "Festa da Fraternida 
de" 

fazer negócios, simples­ 
mente é um homem que 
procura servir os me­ 
nos favorecidos, e uma 
das melhores maneira 
de fazer a caridade, é 
"Agir com Caridade". Is 
so o Papito faz. A pes­ 
soa que levantou tal Ca 
lúnia, deveria meditar e 
no templo eterno de seu 
er, '· ua Consciência 

(se a possue) ver o e­ 
xemplo e Segui-lo, e não 
levantar Boatos Maldo­ 
sos. Papito é um ho­ 
mem bom, todos que o 
procuram recebem a sua 
contagiosa alegria e sen 
tem-se renovados para 
enfrentar a vida. Por fa 
vor: Deixem o P a pi to 
Trabalhar, deixem-no 
vender os tão necessita­ 
dos generos de primeira 
necessidade a "prêço 
baixo", é o prêço q u e 
sua conciência impõe. 

Basta de ódios, de 
perseguições, o homem é 
bom gente, e o O S o l 
Nasceu para Todos . Mais 
uma vez: Paptto não u­ 
sou o nome do Sr. Co­ 
mandante do 10 RC pa­ 
ra vender suas mercado 
rias a baixo custo; ele 
Usou e Usa o Nome de 
Deus. 

Se o Papito, esta er 
rado, deixemos que Deus 
o julgue. Ele não f a z 
mal a ninguém, a n ã u 
ser, aos gananciosos e 
«Escravos da Ambição». 
Recado: - Repartir o Duo 
Campanha da Fraternidade) 

COMUNICJIDO 
Aos distintos clientes 

e colegas, comunico que 
por motivo de força ma 
ior, afasto me desta Co­ 
marca, retornando 
a C i d a d e d o Rio 
de Janeirc, deixando po 
rém os casos que me 
foram confiados, sob os 
cuidados do Dr. Sergio 
Roberto Perondi, que as 
sumiu o compromisso 
de continua-los até final 
Coloco-me ao inteiro dis 
por dos colegas e clien 
tes em meu escritório 
à Rua do Ouvidor no. 
130-20 and. S-216-Centro 
R.J. Atenciosamente 
Dra. Area Guedes Fer­ 
reira Mosqueira Gomes 

'' FORDCBR '' 
., Financiamento próprio. carros 
novos e usados Peças Originais FORD 

Lubrificantes, Acessórios, Equipamentos para 
Qualquer Tipo de Carro 

"Fordcar, a Firma que veio para Ficar" 
Rua Duque de Caxias 1285 Bela Visa M. 

B E L A V ·I S T il O 
REALIDADE DE UM SONHO 

a_= amam 
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Sinto-me bastante hon­ 
rudo em ter sido incumbi 
do pelos meus nobres 
parr.s de vos dizer alu­ 
mas palavras, neste mo 
mento em que podemos 
sentir constituir- se de 
um marco em nossas es 
peranças. Porque já\ po 
demos sentir abrir-se no 
vos Horizontes a nossa 
querida Bela Vista, e 0 
demos perceber em cada 
um de vós a esperança 
de um porvir melhor. 

Esta solenidade que 
para tantos poderia mis 
turar-se com o cotidiano 
da vida publica dos mu 
nicipios, para nós Bela 
vistenses; investe-se de 
significado dos mais al 
viçareiros; mormente, em 
se tratando de um marco 
nas esperanças, do P''"º 
que moureja no portal 
do Brasil com a nação 
amiga do Paraguay, em 
laços que se estreitam 
a medida que ambas as 
nações caminham dirigi 
das pela doutrina da 
mútua cooperação. 

O significado do mo 
menta em que vivemos 
escapa as apreciações 
comuns da retórica, para 

atingir os mais sadios 
propósitos ele objetivos 
práticos de consecuções 
eminentemente nacionais 
em que o poder público 
através dos municipios, 
célul11 exit;tenciul com 
realidade palpitante, cha 
ma a si essa responsabi 
lidude. 1 

Já se perdeu no tem 
po as esperanças limita 
das, condicionadas. de 
um município pequeno 
diante de um Brasil, que 
pela força e imaginação 
criativa dos seus filhos, 
diuturnamente se agiganta 
aos olhos emocionados 
e supreendidos dos alieni 
genas. Não se pode espe 
rar mais, a exislencia 
de uma Bela Vista pe 
quena, ao lado de um 
Brasil tão grande. O mu 
nicipio deve participar 
devotadamente desse 
vôo de grandeza, sob pe 
na de tornar-se, não a 
penas pequena, mas di 
luir-se como expressão, 
polilico, econômico-so 
cial. 

A hora é de equilibrio 
e ao mesmo tempo de 
exaltação, das potencia 
tidades, que possui o 

---------------------- 
Representações Cereal Ouro Ltda 

Adulo- ·TREVO" - I-eticidas - Banhei 
Metálico 

Dr. l{ésio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio Maria Coelho 221 

Bela Vista Mt. 

PREÇO ESTE 
EXEMPLu 
C$ 1,50 

É com satisfação que me 
vejo entre os senhores em ma­ 
is uma data importante na vi­ 
da polilica administrativa de 
Bela Vista. 

Hoje estou aqui rt:presen 
tando o dinâmico Prefeito de 
Campo Grande, Dr. Levi Dias, 
para saudar o povo desta cidade 
e o seu novo prcf., tarefa e;,tu 
que muito me honra. 

Todos os senhores bem 
sabem do amor que tenho por 
nossa terra e por todos que 
aqui vivem e nada mais pode­ 
ria me alegrar do que estar 
servindo, nesta ocasião, à mi­ 
nha gente. 

Aproveito a oportunidade 
para cumprimentar o povo de 
Bela Vista que, atravéz dos 
seus representantes legais na 

" CASI IH FELIZ" 
Centro de Orientação Escolar 

Direção: Prof. Maria Loureiro Pinheiro· 
Pré-Primário e Maternal 

Matriculas Abertas 
HORÁRIO das 8,0o Hs às ll,oo hs. 

Aulas Particulares no periodo da Tarde 
Bela Vista Mato Grosso 

municipio, que se entre 
ga com esperança aos 
vóos de seu administra 
dor, que pelas qualida 
des pessoais, poderá dar 
dias de alegria a esta 
terra, que se plantan 
do boas e proficuas a 
ções, dará a curto, ou 
a médio prazo, os ben 
fazejos frutos, desper 
tando cada um de seus 
habitantes, para o rego 
zijo de i.er brasileiro, e 
contribuir com o seu 
progresso, que somando 
se com o alcançado pe 
las demais co-irmãs cé 
lulas municipais, abre us 
perspectivas ao milagre 
brasileiro. 

Ao receber o cargo 
de Prefeito de Bela Vis 
ta, Exmo. Sr. Dr. Ruben 
Alberto Abott de Castro 
Pinto, a Câmara Munici 
pal de Bela Vista, dese 
ja, ardentemente, repar 
tir as responsabilidades 
de seu governo, onde 
poder legislativo e exe 
cutivo, dentro da dinâ 
mica administrativa, con· 
sigam o resultado espe 
rado e acalentado pelo 
homem que quer sentir 
se grande com as infra 
estruturas, que o poder 
polilico tem a. obrigação 
de proporcionar-lhes. 
(vereador Oswaldo Tu 
rini) 

ADVOGADO 
ESCRITÓRIO 

Bela Vista 

"Fertilizando com Carinho a Nossa Terra" 

lua Seba-tio Cri-pim do Iego 56l 
Bela Vi-ta. MI. 

Oh minhas 13 1llmus 
Benditas. sabidas e eu 
tendidos, vos peço, pelo 
amor de Deus atendei o 
meu pedido. 

Minhas 13 alas ben­ 
ditas, sabida e entendi­ 
das, a vós peço pelo san 
gue que Jesus derramou, 
atendei o meu pedido. Pe 
las gotas de suor que 
,Jesus derramou de seu 
coração, atendei o meu 
pedido. !\leu Senhor Je­ 
sus Cristo que a Vossa 
proteção me cubra com 
vossos braços, me guarde 
no vosso coração e me 
proteja com os vos6os o 
lhos. Oh! Deus de bonda 
de. Vós sois meu advo­ 
gado na vida e na morte, 

Rua General Osório, 82c; 
Mato Grosso 

peço vos que atenda o­ 
meus pedidos e me livre 
dos males e me dai sor 
te nu vida. Segui meus 
inimigos, que os olho, 
do mal não me vejam, 
cortai as forças dos me 
us inimigos. 
Minhas 13 almas, bendi­ 
tas, sabidas e entendidas 
se me fizerem alcançar 
estas graças, ficarei de 
vota de vós e mandarei 
publicar esta oração. 
mandando lambem rezar 
uma missa. Rezo-se 
13 Pai Nosso e 13 AYe 
Marias 13 dias. 

Mando publicar p,;r 
uma graça recebida. 
Nely de Arruda Mattos 

Câmara Municipal e memi,ro• 
do Diretório da Arena soubr 
ram escolher o nome do Ge 
neral Dr. Huben de Castf" 
Pinto, por maioria absoluta d 
voto, para dirigir o destino 
deste lugar. 

Ocupando eu J,oje o cir- 
go de assessor juridico do J 
nicipio de Campo Grande. 
neste momento, como lei'' 
mo representante do Prefel" 
Dr. Levi Dias, estar autor 
do por sua Excia a nos elo 
carmos á disposição do por 
d Bela Vista e a sua futura 
administração. . 

A administraçuo Dr.l" 
Dias deseja ao novo prefit 
e á sua futura equipe uma 
tão próspera, honrada e ju:'' 
dando-lhe as condições l 
cas para que eis isa 1, 
tegre no mesmo ritmo d{' 
lienvolvimento rápido, P e 
qual está caminhando o n" 
so grande Estado de Mato ü 
so e o nosso amado Bralk; 

Dr. Paulo Henato de ...,. 
tro Pinto 

(Pronunciamento {"", 
no salão nobre d Ci 
Municipal por ocasião d+!7"", 
missão de carro da Prefei' 
Municipal de Bela isto} 

CASA - SAO JOSÊ 
Vendas só no Atacado 

Coca-cola; Fanta, "Katira", Skol em lata e garrafa, 
Ovalado Argentino, Arame Mota, 

De • José Destefani 

Vendemos também o Oleo mais preferido da Região, O Famoso Óleo ;\farasoja "0 Óleo da doou de 

Avenida 

Trigo Tosca 
Secos e 

"A Casa da Tradiçào11 

11 de Dezembro 164 

10 X I, Querozene Jacaré Arame 
Molhados em Geral • 

Ja_rdim _ Mt. 
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PRONUNCIIMENTO DO NOVO PREFEITO 

l 
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É natural que eu 
tenha por Bela Vista 
muita simpatia, muito 
amor e multa admira 
ço. 

Há longos anos, vivo 
nesta cidade. Cheguei 
numa época longinqua, 
quando as ruas Unham 
como revestimento uma 
grama multo verde, e 
as noites tinham a sua 
escuridão clareada pelo 
piscar dos vagalumes e 
pelos flasches das lanter 
nas. 

Nesse tempo, Bela 
Vista se orgulhava de 
ser, no setor comercial 
a segunda praça do Es 
tndo, em volume de com 
pras e venda de merca 
dorias. 

Para aqui, foi que o 
destino nos trouxe, a 
mim e ó. minha esposa 
Clotilde, no verdor da 
nossa mocidade, cheia 
de sonhos e de esperan 
ças, para que eu exerces 
se minha nobre profissão 
de médico e de militar. 

Aqui, passamos os a­ 
nos mais ferteis da nos 
sa exístencia. 

Aqui, fiz amizades. 
Aqui, surgiram desafetos 

Aqui, vi crescer os 
meus filhos. 
Aqui, nasceu o nosso 

Paulo Renato. 
Aqui, dediquei-me ao 

amanho da terra e à Ia 
buta do campo: 

Aqui. tornei-me pro 
prietário, invertendo nes 
te Municipio, tudo quan 
to ganhei no meu traba 
lho honrado. 

Aqui, aprendi a não 
pensar só em mim. 

Pensei na comunida 
de que sofria. Realizei 
uma vida útil de traba 
lho e de beneficios nos 
campos da medicina, do 
ensino e da politica. 

Tão grande fator sen 
timental foi que me !e 
vou a aceitar a indica 
cão do meu nome para 
Prefeito deste municipio 
na escolha feita pelo 
nosso proclaro Governa 
dor Dr. Garcia Neto, que 
soube democraticamente 
acatar a vontade sobe 
rana das forças vivas 
desta terra, expressa 
nos 18 votos· que obtive 

entre os 21 votantes, re 
crutados entre os mem­ 
bros do Diretório da ARE 
NA e da Cflmara de Ve­ 
readores, indicação esta 
finalmente homologada e 
sancionada por sua Excia. 
o General Ernesto Geisel, 
eminente Presidente dna 
Republica. Não foi por­ 
tanto, nem por vaidade, 
nem por ambição, nem 
por cargo, que acordei 
em obedecer à determina 
ção dos responsaveis pe 
los destinos politicos do 
meu Estado. 

Aceitei, sim, por pu­ 
ro idealismo. 

Aceitei, porque ain­ 
da tenho uma alma sen­ 
sível, que vibra hoje, co 
mo vibrava nos meus tem 
pos de moço. 

Aceitei, porque ali­ 
meto um desejo de tra 
balhar intensamente pa­ 
ra colocar Bela V ista 
no caminho do progres­ 
so e do desenvolvimento, 
erguendo-a à altura que 
ela devia estar hoje e 
dar-lhe o prestigio poli­ 
lico que ela merece e ain 
da não o tem. 

Foram estas razões, 
tão sadias e tão 
e on vinc entes, que 
me fizeram ceder à im­ 
posição da vontade popu 
lar. 

Quem chegou, ao tér 
mino da sua carreira mi­ 
litar, ao generalato, pos­ 
to maximo a que pode 
aspirar um médico mili­ 
tar, quem chegou, na vi 
da publica, aos cargos 
de vereador, Deputado e 
Secretário de Esta d o, 
quem teve a ventura de 
ser, no terreno da medi­ 
cina, o pioneiro da cirur 
gia geral, nesta terra, mui 
to antes, da construção 
que fez do Hospital S. 
Vicente de Paulo, quem 
no setor do ensino secun 
dário inaugurou o primei 
ro curso de admissão, 
para logo depois fundar 
e fazer funcionar o Giná 
sio Bela Vista, então ti 
liado à Campanha Nacio 
nal de Educandarios Gra 
tuitos, é evidente que 
mais este cargo de Pre 
feito do nosso munlclpio 
só poderia vir coroar, 
aumentan doe engranden 
cendo o cúrriculum da 

Mecanica Independenia 
De José Hipólito de Melo 

Oficina Autorizada Ford Wlllls do Brasil 
«Mecanices com cursos de Especialização" 

Rua Cuiaba s-n e Avenida ll de dezembro 385 
Jardim - Mato Grossc 

sua vida. 
aço questão de Iri 

zar este ponto, pois foi 
unicamente pela esperan 
ça de lutar por melho 
res dias para esta terra 
e o seu povo, que acei 
tei esta ardua incumben 
ela politica de dirigir os 
destinos deste Munlclpio 

Aceitei, consciente 
de que toda criatura nor 
mal é responsavel pelo 
ambiente em que vive, 
não se justificando, nem 
se perdoando a sua omis 
são, toda a. vez que esti 
ver em jogc o bem co 
mum. 

Conheço o terreno 
que vou palmilhar. 

Sei das dificuldades 
que irei encontrar. 

Pressinto o clima de 
duvida que há de surgir 
quando passar os momen 
tos de euforia que pre 
cedem à administração 
que desponta. Mas. ape 
sar de tudo, estou dis 
posto a enfrentar todos 
os obstáculos que vierem 
à nossa frente. 

Não me atemorizo 
os revezes da vida, por 
que estou habituado à lu 
ta. 

Nesta luta, porem, es 
to certo de que não es 
tarei sozinho, pois não 
posso prescidir do esti 
mulo, do apoio e da a­ 
juda do povo consciente 
e bem intencionado. 

Necessito, como com 
plemento, do auxilio vi 
tal dos governos do Es 
tado e da Republica. 

Espero ter a colabo 
ração da nossa Camara 
dos Vereadores, com 
quem pretendo ter um 
clima de harmonia, de 
comprensão e de enten 
dimento amistoso e pro 
dutivo. 

Acredito também na 
colaboracão honesta, pa 
triótica é sensata que há 
de ter a imprensa local 
e regional, escrita e fa 
lada. 

Meu objetivo é por 
demais salutar. É trazer 
para Bela Vista o que 
ela ainda não possue, 
é dar-lhe todas os condi 
ções de uma cidade ci 
vilizada, é proporciona­ 
lhe elementos basicos 
para criar, aqui um "s 
tatus" ideal de saude fi 
sica. social e economica 
a todos aqueles que es 
colheram esta cidade pa 
ra a sua morada. 

Elaborado, como coo 
dlção primeira, organo 
grama da Prefeitura, pro 
curarei descentralizar os 
principais setores especia 
Usados da sua admlnls 
traçilo, com o fim de di 
namisa-la e torna-la 

mais produtiva e mais 
eficiente. 

No setor da saude 
publica, terei sempre em 
mente fazer u medicina 
preventiva, com a vacl 
nação ém massa da po 
pulação de todas as mo 
lestias epidemicas conhe 
cidas, sem descuidar, en 
tretanto, da medicina 
curativa para as classes 
mais necessitadas do po 
vo, que hão de constitu­ 
ir sempre a minha cons 
lante preocupação, por 
que sou de opinião que 
prestar serviços medicos 
às camadas mais pobres 
do povo, não é um favor, 
mas sim um grande de 
ver de todo o governo 
que se preza. 

No setor do ensino, 
procurarei fazer a alfa 
betizução em massa, ten 
tando evitar que haja, 
no futuro, algum belavis 
tense que necessita usar 
o polegar para dizer 
quem é. 

Ensino pré-primario, 
ensino primario, ensino 
secundário, ensino tecni­ 
co profissional, estarão 
permanentemente na min 
ha agenda de trabalho 

No setor agro-pecua 
rio, sustentáculo da eco 
nomia do nosso Munici 
pio, procurarei incentivar 
tanto quanto possivel, a 
agricultura, propagando 
fora das suas fronteiras, 
o valor das nossas terras 
estimulando o plantador 
dando lhe boas estradas 
para escoar os produtos 
da sua lavoura, garantin 
do- lhe um preço mini 
mo e indicando-lhe os 
mercados de venda. 

Tão logo seja viável, 
pleitearei a vinda da e 
letrificação rural, imapres 
cendivel à melhoria da 
produção e da industria 
lização da pecuaria e du 
lavoura. 

No setor da assisten 
eia Social, procurarei ter 
particular carinho para 
com a criança e para 

• com o ançião, os dois 
extremos da vida que 
devem merecer o nosso 
desvelo: um porque des 
ponta e o outro porque 
já feneceu na vida. 

Para a nossa cidade, 
a nossa querida Bela 
Vista, pretendo buscar 
uma urbanização moder 
na, dentro da tecnica e 
do bom gosto, criando 
parques e jardins, no 
maior numero possivel 
conservando árvores, [lo 
res e agua, sem quebra 
do equilibrio ecólogico 
da Região, fazendo arrua 
mentos esteticos, com 
meio fio e calçadas a 
presentavels, pavimenta 
ção das suas principais 

ruas, saneamento atra 
vés do esgoto e da cana 
lização das aguas plu 
viais, energia eletrica 
com iluminação publica 
e domiciliar, agua pota 
vel sem interrupções, 
nem de dia, nem de noi 
te, comunicação rapida 
e permanente, através 
de fonia Urbana e inte 
rurbana, construindo es 
tradas vieinais, conser 
vando as que existem, 
melhorando o estado a 
tual das pontes e ponti 
!hões, eol'ím fazer tudo 
o mais o que se tornar 
necessario para que a 
Prlnceza do Apa venha. 
a ser, ainda nos nossos 
filas, numa urbes que a 
traia e satisfaça aos mo 
radores e nunca uma ci 
dade aonde reine a isa 
tisfação, o desconforto 
e a desesperança. 

Estas sã o as ideias 
gerais ds plano de ação 
que pretendo lutar para 
por em pratica ii testa 
da Prefeitura. 

Faço, neste instante 
um apelo a todos os be 
lavistenses, presentes e 
nusentes, para que me 
ajudem nesta tarefa ci 
clopica a que me propon 
ho executar em benefi 
cio do povo. 

Peço à Deus que 
não me abandone, por 
que ele sabe dos bons 
propositos que me ani 
roam. 

Faço um convite, co 
mo primeiro mandatario 
deste municipio, a todas 
as pessoas de boa von 
tade para formamos uma 
corrente positiva, que 
transforme as nossa le 
gitimas aspirações em 
realizaçõeA concretas. 

Organizamos, juntos, 
uma só e unica frente 
de trabalho para, rumo 
ao porvir, seguir a es 
trada larga do progresso 
que há de levar Bela 
Vista á conquista de tu 
do aquilo que não lhe 
foi possivel obter no 
passado. 

Com a proteção de 
Deus e a comprensão 
dos homens, espero po 
der corresponder a con 
fiança e, mim deposita 
da pelo nosso partido a 
ARENA, através do ex 
pressivo convite do Exmo 
Dr. Garcia Neto, ilustre 
governador de Mato 
Grosso e da escolha fel 
ta por sua Excia., com 
a integral aprovação do 
eminente General Ernes 
to Gelsel, D.D. Presiden 
te da Republica. 

(Ccntirua pi. c) 
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PRONUCII E TO DO REPRE • ENTJIN· 
TE DO R TO 
Houve por bem Sua 

Excelência o Governa­ 
dor do Estado designar­ 
me para a honrosa mis­ 
são de representá-lo na 
solenidade de transmis­ 
são do cargo do Prefeí­ 
to Municipal desta agra 
dável e acolhedora Bela 
Vista. 

E aqui me encontro 
a fim de desincumbir­ 
me desse mandado, tra­ 
zendo ao povo belavis­ 
tense a palavra amiga 
de Sua Excelência, pa­ 
lavra que é de fé na 
gente trabalhadora do 
osso Estado, de espe­ 
rança profunda na me­ 
lhoria do amanhã e de 
absoluta certeza na coo 
tribuição efetiva que 
B e 1 a Vi ta dará ao 
maior c:-escimento do 
Estado, tanto em termos 
de desenvolvimento eco 
nõmico e social, como 
também no que se refe­ 
re ao amadurecimento 
político e aprimoramen­ 
to administrativo. 

Prova evidente dis­ 
so é o fato por todos 

.. conhecido, de que o Go 
vernador, abrindo mão 
das prerrogativas Cons­ 
titucionais a êle confe­ 
ridas não quis tirar do 
bolso o nome do seu in 
dicado para as Prefeitu­ 
ras dos Municipios da 
Area de Fronteira, con­ 
siderados de interesse 
da Segurança Nacional, 
entre os quais este se 
encontra. Muito pelo 
contrário, enviou, meses 
antes de sua posse, uma 

comissão de alto nivel 
a esses mesmos Munici­ 
pios, à qual coube a es 
pecial tarefa de ouvir 
todas as lideranças poli­ 
ticas locais, sem qual­ 
quer ·exceção, os Ires 
nomes da preferência 
de cada um, dentre os 
quais sairia o do futuro 
Chefe do Executivo Mu 
nicipal. 

No caso específico 
de Bela Vista, o consen 
so se fez em torno do 
nome do Dr. Ruben de 
Castro Pinto, homem 
dos mais conceituados 
por seu passado de luta 
e de trabalho incansá­ 
vel em prol desta Cida­ 
de. General do Exército 
'acional, médico, ecre 
tário de Estado, Deputa­ 
do Estadual em duas le 
gislaturas, assume ago­ 
ra a Prefeitura Munici­ 
pal, animado pelo apoio 
popular e escudado na 
confiança que lhe vota 
o enhor Governador. 

Vossa Excelência, 
Senhor Prefeito, é ho­ 
mem preparado para os 
encargos próprios da 
administração, não ape­ 
nas pela condição yreli­ 
minar do seu civismo, 
como por sua capaci 
dade, conhecimento e vi 
vência dos problemas, 
como ainda pelo trato 
com os homens e a vi­ 
da. O Governador Gar­ 
cia eto tem certeza de 
que V. Exa. está apto 
para ~ direção da coisa 

BAR E RESTAURANTE DO FOTO 
"0 Ponto de Encontro de Antonio João 

de Maria de Lordes da Silva 
Lanches rápidos. Salgados, doces 

Bebidas em geral 
Anexo: lestaurante atendido pelos proprietários. 
(Ponto de parada da Viação Cruzeiro do Sul) 

Antonio João MT. 

pública, como líder na 
sua Cidade, porque é ho 
mem de vontade e de 
iniciativa, de competên­ 
cia e de comando. 

E além disso V. Exa 
é homem de partido, le 
vado por esse mesmo 
partido, a Aliança Reno 
vadora Nacional, atra­ 
vés, repito, de suas lide 
ranças mais expressivas 
à condução dos desti 
nos de Bela Vi ta 

No elevado cargo 
que V. Exa. ora assume 
ser-lbe-ão exigidas ati 
tudes e iniciativas de 
cunho político, porque 
eminentemente politicas 
são as funções do Pre 
feito Municipal. 

Como membro da 
Aliança Renovadora a 
cional, partido majoritá 
rio em nosso Estado e 
no Pais, V. Exa. terá 
que dar-lhe o testemu­ 
nho da sua fidelidade, 
não deixando de envi­ 
dar esforços para que 
se crie, na Arena bela­ 
vistense, um verdadeiro 
espírito partidário, coeso 
e ativo. 

No comprimento des 
sas exigências, e no res 
peito que deve ser dis­ 
pensado às possíveis cri 
ticas da opinião, é que 
se vitalizará. a sua ação 
político-partidária, con­ 
forme os desejos do Go­ 
vernador Garcia Neto, de 
quem V. Exa. é legítimo 
mandatário. 

Em l5 de março últi­ 
mo, ao ser empossado na 
mais alta magistratura de 
Mato Grosso, o Senhor 
Governador a n u.n cio u 
também, como meta fun­ 
damental e política bási­ 
ca do seu Governo, a me­ 
lhoria da. qualidade da vi 
da social. • 

É urgente e funda­ 
mental que Gover.:mdor 
e Prefeito, tendo como 
comandante em chefe o 
ilustre Presidente Ernes­ 
to Geisel, concentrem se 

us esforços na sedutora 
e apaixonante missão de 
transformar a riqueza ad­ 
quirida em estímulos à 
elevação do nível ele vi­ 
da do povo, dando-lhe tra 
balho justamente remu­ 
nerado, habitação saudá 
vel, assistência à, infância 
amparo à velhice, educa, 
ção humanística e pro 
fissionalizante, alimenta 
ção, saneamento, energia 
elétrica, atendimento mé 
dico-hospítalar, c o n di­ 
ções e intrumentos de la­ 
zer, transporte e segu­ 
rança individual, esta sem 
pre fundada no respeito 
constante aos direitos ine 
rentes à pessoa humana. 

Já disse alguém que 
a razão da sociedade e 

dos governos é o Homem, 
P quem -deve ser dado 
não apenas o necessário 
para a sobrevivência. co 
mo também o essencial 
para a existência". 

Dai porque o desen­ 
volvimeno social preci­ 
sa processar-se paralela 
e simultaneamente ao de­ 
senvolvimento econômi­ 
co. E, no entender do Go 
vernador Garcia eto, a 
ação politica e a dos po 
liticos devem ter por fim 
a conciliação desses do­ 
is objetivos, no mais bre 
ve possível e com o mi­ 
nimo de sacrifício para 
a população. 

Para que assim seja 
o novo Prefeito de Béla 
Vista sabe que pode con 
tar com o apoio do Go­ 
verno do Estado, máxi- 

me do nosso Governador. 
a exemplo do que o Dou­ 
tor José Fragelll fez pa­ 
ra com o Prefeito que ho 
je deixa essas altas fun­ 
ções. 

O Governo de Clóvl 
Marcelino de Oliveira foi 
marcado por realizações 
várias, dentre as quais 
permitem-se destacar a 
reforma administrativa já 
efetivadamente implanta 
da. 

Por sua probidade no 
trato da coisa pública, 
por sua dedicação ao tra 
balho, por seu espirito 
empreendedor e dinilmi· 
cc,, é V. Exa. credor da 
admiração de todos os 
bela vistenses, e do res­ 
peito dos seus coestadua 
nos. 

Ao terminar estas pa 
lavras, que eu quisera 
mais breves para não can 
sar tão ilustre auditório, 
desejo expressar à gen­ 
te hospitaleira de Bela 
Vista, a minha certeza 
de que o Dr. Ruben AI· 
berto Abbott de Castro 
Pinto levará a bom ter­ 
mo a missão que lhe foi 
confiada. 

Deus há de faze-lo 
agir seropre com acerto, 
dP. dar-lhe forças para a 
labuta diária, de premiá- 
lo com incentivo dos se ' 
us munícipes, para o 
maior desenvolvimento 
deste Município, a pros 
peridade de Mato Grosso 
e a grandeza do Brasil 
(Carlos José Vieira -eh. de 

Gabinete da Casa Civil do Go 
verno do Estado). 

Instituto Psicotécnico SUDOESTE 

Exames Psicotécnicos para 
Motoristas Amadores e Profissionais 

_Praça Cél Cami ão 
GU)2 l02$ D2 12G3)A » 

no. 53 

CASA FLORES de Orestes Flores 
Eletro - domésticos- Calçados Bijouterias Artigos para. o Inverno malas Tecidos - presentes e 

uma infinidade. de artigos para Embelezar O seu lar. 

CASA FLORES ·A caca a. se recoe« 
Rua Pilad 566 Bonito l\It. 



o 
"Eu Sou o Caminho, A Verdade e a Vida" (jesus Crist<1) 

Bola Vista Maio Nº 01 Ano I 

A você que tem a alma cheia de 
ideais e esperanças; a voe, que, mesmo 
sentindo o fusd11io do u,undo, acredita 
em uma missão mais nobre; a oce, que 
não se cenformando com uma vida me 
dfocre, 'fucr cumiuhnr parn mais além: 
11 vo<•e, 'ere(!rino, que procura a mora 
da permanente; a oce, vanguarda ele 
um ideal, +ão consagradas estas páginas 
Quem as escreveu f@·lo por voe, em 

nome de Cristo. 

"Noticiário Religioso de Bela 

EE 5i EEE 

& ss MENSAGEM à 
Caro Amigo 

Quumlo você liga seu rádio ou toma de uma rc 
vistu ou jornnl, você •ente pruzer, Fatisfnçilo de ser in 
formndo sobre o que está ocontccendo na sociedade, 

Seu prazer, sun satisfaçilo serão uiudn maiores 
quando as notícias provêm diretamente da cornonidnde 
ou cidde a que você Pertence. 

Entilo você i:ostu e saber o que está acontecendo 
no ~'limpo dn política, do esporte, dn cconomin, etc. 

Este boletim é para informa-lo dos otÍvidndes de 
sua comunidade. 110 i11nbi10 rcli..,ioso. Ilá muita coiso 
lioo que está sendo feita e talvez você desconheço. IIá 
muita gente trnbnlhuu,lo porn o bem comum rcligio,o 
de lleb Vi.tn e você tnh·cz não saiba. Há muito ocon 
tccimentos de eu interesse pnrn o bem comum de 
nossa cidade. Essas informações ão para ajudá-lo. ào 
pnrn aumentar suo culturu e também o seu intcrc,sc. 
Você se FcntirÍl talvez motivado oté mesmo o colnboror 
com suo cumunidnde, porque afinal de contas, ela é 
,·ocê. Voce crc&ec. clu cresce tomliem. 

Por exemplo: 
Você snbia que, para maior entrosamento religio 

so, n cidade ele lleln Vista foi dividido em 39 setores 
Ecodu _qunl c1>m seu coordenador e ouxilinres·t E l oc sabis também que: El 

ns cnpclns circunvizinho de . Pntricio, no Concha, 
5ão Clemente em une-Te-Vi, São Gemido em Água 
Doce, . m. do P. ·ocorro no municipio de Curucol 
estilo di,·ididns cm setores? 

Existe um movimento chamado Movimento Fami 
liar Cristo (MI.F.C) em Bela Vista. que prepara os fi 
lhos, pais e padrinhos para o batismo? 
Há um casal trnbolhnndo com os jovens que colnbornm 
com o conto, puro o brilhomismo elo cclebroçào litúrgi 
cu do Misso? 

Os jovens visitam a cadeia. E outras visitas 
estão planejadas' 

Você sabia ainda que existe uma equipe de casais - 
que prepara os noivos para o casamento! 

O "CAMIHO" é editado mensalmente, no fim 
,le cada me. 

Ele está a serviço de . 'Você e da Comu­ 
nidade. Prestigie-o. 

Uma palavra sincera de gratidão ao 
jornal: TRIBUNA DA FRONTEIRA. 

Ass. P. Brondüo Greony 
Vigário 

E7E1E] EET E)E7E 

lrm:ios, ganhem o seu dinheiro, tanto quan- 
to puderem, de ocôrdo com a Lei de Deus, e 
gastem-no no execução das Suas ordens... Dêem 
um décimo dêle no enhor. epnrem o dízimo 
FIELi\lE 'TE, pois o Bíblia diz que é coisa reto 
e justo. Pergunta openus isto u li mesmo: "QUE 
FARIA JE U CIWTO Dl MEU LUGAR"'. 

e deixem-se orientur únicamenre pela resposta. 

, 
HORDRID DflS MISSilS 
Matriz de Santo Afon o 

1 .00 horas Diáriamente 
Quarta-feira 

Capela 
Domingo 
Sábado 

- as 
- missa com novena 

às 16.00 horas 
Matriz às 19.00 horas 

Domingo - às 8.00 e às 19.0u horas 
Capela do E pirito Santo 

Diáriamente às 17,30 horas 
Quarta-feira Missa com novena 

às 6:30 horas 
às 16.30 horas 

às 7.00 e às 18.00 horas 
às 19.00 

Curso de Batismo 
Mês de 

Dia 23 
Dia 25 

Maio. 
sexta-feira às 19.30 horas 
domingo - após a Sta. Missa 

da manhã 
Proclamas de Casamento: 

Querem se Casar 
Mnuricio Coronel e Ines Arguelho 
Jorge Loureiro e Vitalino Gnleano 

Edson Guilherme llionchi e Nair de Matos Campos 
Adubyl Brandão e lrunilda Apnrccidu Zeferino 
Orgocil Antunes do Cruz e Celina Ruiz Dias. 

Cristo morreu de braços abertos, para voce não viver de braços cruzados 
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e e 
MOYIMrnrn O[ CURSllHOS O[ CRISfAllOAO[ 
levos do reliato te bel Iist 

Diretor Espiritual: Padre Brandão Greany 
Pres. do Subsecretariado: Eduardo J. Ocarl:z: 
Vogal de impressos e comunicados: 

lvoldo Pereira, Leonardo Brites, Odorico . 
Burlamaqul. 

Folclore: Antonio Lopes e Hldekl Akamatsu 
Vogal de Ultreyas e Clausuras: Geraldo 
Arce, Gentil Andrade. 

' Vogal de Alavancas: Nestor de Almada, 
Francisco Silva 

Vogal de Escola de Dirigentes: Genll As 
sls, Hortenclo Escobar, Wilson Nabanh 

1 

Tesouraria: Roque Pae:z:, Marcelino Sanches 

Ficha de Inso.: A cargo do Subsecretario. 

l
Adjunto dos Pelecistas' e Patrim<mio: 
João, Na:z:lr e Maril:z:a Pinheiro 

Adjunto ao Movimento dos Jovens: 
Henrique Dedé 

±i&, @..ic 

A 

TRES CAMINHOS PilRft DEUS 
Quando deparamos um caminho, 

• Falta ainda segui-lo. 
Quando um livre nos é oferecido, 
é preciso ainda lê-Lo. 
Quando o amigo fala, 
falta ainda escuta-lo ... 
Ora, DEUS a nós se dirige constante 

mente como um caminho, um livro, um a- 
migo. . 
O caminho que a ele conduz é a Natureza. 

O livro que dêle fala é a Bihlia. 
O Amigo que nos confidencia na in­ 

timidade, coração a coração, é o própri- 
o Deus. 
Não encontraremos Deus como a aranha 

que tira de si mesma com que urdi a teia. 
Não:,'.encontrareemos Deus como a formi 
g que enceleira tudo que vai achando, 
nao importa o que seja, nem como. 
ENCONTRAREM.OS DEUS COMO A ABE 
LHA, DE FLOR EM FLOR, E COLHEN 
DO O NÉCTAâ :MELHOR ... 

(Jacques ±eero) 

.M9.EL.....I 
alocução que monsenhor Hervás, Diretor do 'ecrttari1 
do Nacional de Cursilhos em Espanha, dirigiu em Ho• 1 mo aos Cursilhistas de 28 países, por ocasião d: 
Ultreyn M undinl) 

"Sermos apóstolos segundo o espiri­ 
to e a letra do Decreto Conciliar sobre 
o apostolado dos Leigos. 
- Apóstolos que vivem o compromis­ 

so do seu Batismo com a exigência bi­ 
sica de uma santidade pessoal, ala de 
toda renovação interior 

apóstolos que creem na ação pode­ 
rosa do Espírito Santo e nas existência 
dos carismas, dados ao homem para a 
renovação do mundo; 

apóstolos que sabem que a fecund1 
dade do apostolado depende da uni 
vital com Cristo, nutrida com os awa· 
lios espirituais comuns a todos os fiéis 
e, sobretudo,. pela participação ativa na 
Sagrada Liturgia: 1 

Apóstolos convencidos de que na sua 
vida nada tem de ser alheio à· orienta· 
ção cristã e espiritual: neIIJ as preocu· 
pações familiares, nem os negócios tem· 
parais, conforme as palavras de S. Paulo: 
- apóstolos que fazem da sua vid! 

continuo exercício das virtudes de fe, 
da esperança e da caridade; I 

apóstolos que apreciam, como se 
deve, a pericia profissional, o sentime!%/ 
familiar e civico e aquelas virtudes qu° 
regem os costumes sociais, como a ho 
radez e o espirito da justiça, a sincert , 
dade, a delicadeza e a fortaleza da ai· i , 

., ma, sem as quais não pode haver ver-) 
dadeira vida cristã; 

apóstolos que buscam não só a evan· I 
gelização e santificação dos homens pela fé e a gra l 
pelo testemunho e a palavra, mas també ] 
trabalham eficazmente pela instauraçao d~ 
ordem temporal e sabem ser a ação cart 
tativa distintivo do apostolado cristão; 

apóstolos, finalmente, que se _esfor­ 
çam por encher de espírito cristão ~ 
pensamento e os costumes. as leis e a, 
estruturas da comunidade em que vive!II 
exercendo o apostolado de igual 8 

igual, dando o testemunho da vida e da pal% 
vra no campo do trabalho ou da sua profis­ 
são, do estudo ou do modo de vida, do descBª 
so ou da convivência social c/ coerência to­ tal entre a vida e a fé, para ser luz do mun" 
pois muitos homens não podem ouvll' 
Evangelho nem conhecer a Cristo • senilº 
pelos seus vizinhos seculares". 
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Há Mulla Escm·idão Porque Ninguém Acende o Amor 

l\ BUSCll DO DIÍLOGO 
UM RECADO DE S. PAULO 

Que a vossa caridade não seja fingi 
da; detestai o mal, atende vos ao bem. 
Sede, pelo amor fraterno, mútuamente 
carinhosos, adiantando vos uns ao outros 
na estima recíproca. 1ão sejais indolen- 
tes no zelo: sede fervorosvs de espírito, 
aplicados ao serviço do enhor. 

ede alegres na esperança, pacientes 
na _afhçao, perseverantes nn. oração. A­ 
cu<l, às ncccssuln<les dos iantos; praticais gene- 

~ 

rosamente a hospitalidade. Bendizei aque 
le_s que vos perseguem: bendizei os e 
nao os amalcliçoeis. Alegrai-vos com a­ 
queles que se alegram, e com os que 
choram, chorai. Tende os mesmos senti­ 
mentos uns para com os outros. ilo nspireis 
a coisas elevadas, mas sabei adaptar-vos 
às humildades. ão vos considereis 
como sábio. 'ão pagueis a ninguém o mal 
com o mal; tende o cuidado de bem pro 
ceder diante de todos o homens. Se for 
possivel, quanto de vós depende, vivei 
em paz com todos. ão vos façais justi­ 
ça por vós próprios, caríssimos, mas dai 
lu~ar à ira divina, pois está escl'ito: " A 
mim pertence a viuganca: Eu hei de re­ 
trubuir, diz o Senhor". Mas, "Se o teu ini- 
mtgo tem fome, dá lhe de comer, se 

,_ tem sede, dá lhe de beber; pois fazendo 
assim, amontoarás carvões acesos na ca 
beça dele". Nãll te deixes vencer pelo 
mal; mas vence o mal com o bem. [Ro­ 
manos, 12, 9, 21]. 

Planejamento Paroquial (Mês de Maio) 
Dia: 1- Missa Aniversário de Caracol Uitreya 

» 2 - Reunião com Irmãs - Reunião da E­ 
quipe da Quermesse - Hora Santa para as 
v0caçoes. 
Dia: 3 - Retiro Cancha - Reunião dos Pais e 
rileslros - Reunião da Leg. de Maria - Reu­ 
nião da Equipe Central. 
Dia 4 - Visita Pastoral - Reunião Equipe Cen 
trai .Jovens. 
Dia 5 - Reunião do M. F. C. G. 2 - Visita Pas­ 
toral - Tarde - Matriz - Chegada 
Dia 6 - Reuolüo do i\l. F. C. G 2 - Visita Pas­ 
toral - Maohà- Cancha - Noite N. T. V. 
Dia 7 - Reunião do M. F. C. G. 3 - Visita Pas­ 
toral - Manhã Damacuê - Noite - Agua Doce 
Missa e Comunhão dos Coordenadorés e Aux. 
Dia - EE-cvla de Dfrigentes - Visita Pastoral 
Manhã: . Carlos - oite: Caracol 
Dia 9 - Visita Pastoral - Dia Todo: Esp. anto 
Dia lo - Visita Pastoral - Dia Todo: Matriz 
Reuoiüo da Legião de Maria 
Din II Dia das Mães - lteunião Jovens 
Din 12 Din cios Enfermeiro, 
Din 13 Reunião du equipe Central do ~I.F.C Heunião 
<lo Clero 
Dia II Circulo Biblicos nos etores 
Dia l5 E-cola de Dirigentes 
Din 16 Hetiro pnrn n êomunidade <los Podres 
Din I7 Manha: leunião da Equipe Central Paróquia 
Dia 18 Hetiro füp. ·santo pura P. L. C. Heuniüo Equi• 
pe Central Jovens. 
Din 2l · Reunião <los Coordenu<lores e Auxiliares com 
o Vieirio 
Dia 32- Eeola de Dirigentes 
Din 23 - Curso_je Butis;uo 
Dia 24- Reunião da Leg. de lllnrin 
Di 25 Curso de Bati,mo - Dia de Reflexão M.FC 
Reuni:io de Jovens 
Din 28 - Uhreyn - ,1~ 19,30 bs. no Clube Paroquial 
Dia 29 a lo de Junho- Quermesse 
Din 30 • Misso para casais Aniversariantes do .\!. F. C 
0•1crrncsse 
Dia 3] Heunião da Legião de Maria • Quermesse 

11111 Cristilo .:Nilo Cai: escorrega ft penas. 

r*~~.;:,,c-::.;<-.>8(;-~-::.;<-~;;,;;::.;:;;c-,;.::;-~c;;<;~i)ô<-~-,ee,,,::~-~~~~-~-)EC-:>'0,;(->;(;x.: 

} EMPRESA GRIFICA TRIBURRA DA FRONTEIRIE } 
4age&os ± Aura vai » Noras ecas_· Novas D± zyrG. _ecos % $. iifjs s jjiiis+ ojjiis i ci2±vro» D1l0A+ c2a31as j 
k çiiçijis + çifii'+iãsss@? 6syz o210 } * Cartões de Visita - Impressos Para colégios - Formulartos • Serviços a Cores, etc. • • ~ 

··Perfeição e Rapidez a Serviço do Cliente _ ~xigente"_ . f 
{_ Rua Duque de axias S/N (ao lado da 0fiina Brasilia) } 
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Mantenha a Magia do Entusi 
asmo Trabalhando para você 

1- Entusiasmo é uma palavra que signi 
fica cheio de Deus. Portanto, para ter entu 
sinsmo, encha sua mente de Deus. 

2- Os golpes da vida não • podem derru 
har uma pessoa cujo espírito é aquecido pe 
lo fogo do entusiasmo. Só quando o entusias 
mo arrefece é possivel que ela estale. 

3- Se está lhe faltando entusiasmo, con 
siga renascimento espiritual. Essa experiên­ 
cia lhe trará vida. Estude o texto da Bíblia. 
".. assim também andemos nós em novidade 
de virla" (Romanos 6:4) 

4- Todos os dias lembre a voce mesmo 
a sua capacidade, sua boa mente, e afirme 
que pode fazer da vida algo realmente bom 

5- Esvazie sua mente de velhos pensa 
mentos mortos e renasça em mente e espi 
rito. Renascimento refresca a :personalidade. 

6- ão perca de vista o encanto ti o ro 
mance que há na vida, e exercite vitalidade 

7- Para ter entusiasmo, exercite simples 
mente, estar entusiasmado. ' 

8- Pode tornar-se entusiasta afirmando 
entusiasmo, falando e • agindo entusiàstica 
mente. 

9- Comece, e termine cada dia, e Iaça o 
mesmo durante o resto do tempo, agradeceu 
do a Deus por tudo. 

10- Persevere em sua busca de Deus. 
Quando O encontrar sua mente se encherá 
até transbordar de ânimo e entusiasmo 
orman Vinceat Peale • 

Liberdade com Respon abilidade 7, 

E HO OR DE N. S. MARIA AUXI­ 
LIADORA - Bella Vista - Paraguay 
Jueves 15 de Mayo: 18.30 hs 

Inicio de la Santa Missión y Novena en 
La Iglesia Matriz. . 

Sábado 24 de Mayo dia de Maria Auxilia 
dora, Excelsa Patrona da Nuestro Pueblo. 

15.30 hs. Salida de la solemne procesión 
rumbo a la gruta de N.S. del Apa, por la cal 
le Lomas Valentlnas. 

16- hs. Solemna Misa Campal Concelebra 
da en La Gruta de la Virgen. 

Muitas vezes nos nos Perguntamo: ".S 
Deus é bom por que o mundo está assim! 

Alguem já disse que: "Deus, para castigar o 
mui, te~n upenus que o deixar agir". endo asim 
e o mundo vai mui é porque nós vamos mal. 

Nós temos que fazer uma- opção e só ft 
opção quem é livre. Se Deus é o amor ELE no! 1 
oferece a liberdade de escolha. Por isso sabems 
que o Bem e o lllol estilo ~empre com o mão t1 j 
tendidas, nós podemos pender paro onde quim• 
mos mus devemos arcor com a,; consequenciu 
porque a liberdade de Deus é a liberdade com 
Hesponrnbili<lode. I 

eimor de Barros 
Quando a gente não estuda e repe­ 

te de ano, não é o professor quem nos 
reprova, somos nós quem nos reprova­ 
mos. Com a vida é a mesma coisa, não 1 
é Deus quem nos condena, nós nos conde 
namos. 

~---------------rl, 
ARREJiE TANDO DE ORG LHO- 

Quando minha irmã e eu tinhamas erca de 
sete e nove anos respectivamente, alcançamos 4° 
notas mais altas de nossas classes, no escola. ,\wm 
decidimos que t'ITI maréria de "cerebros", nos~1 ÍJI· 
milia estava muito acima· da média - e não p' 
demos tempo pnrn fazer os nossos comp:inbeiros _d, 
brinquedos cientes disso. Ao ouvir nos@a• jactãncJJI! 
papai chomou•no,. 

Ele tinha enchido uma bolo de aFrnpro uré 0 
tamanho de uma cabeça humana. Gravemente, anu 
ciou nos que aquela bola era Elmer, a qual ver 
o ser uma sucessão <le feitos extroordinúr10s. E c.1 
da vez que Elmer· fazia o)i,umo coiso mngnifir,3, 
meu pai soprava um p:>UCQ ':nais de ar dentro do 
balão. Como a história progredia, Elmer ia cresce? 
do o tais proporçõe~, que minha irmã e eu forno, ! 
pouco o pouco recuando de junro dele presentind 
o desastre. De repente bem no ponto em que 
mer parecia incapaz de suportar mais nada. a li 
tório terminou. 
- Não é: divertido ficar muito perto de Elmer: oi•• é verdade? perguntou papai Está tão cheio d 
si e tem uma cabeça tão grande... Pois foi o q 
se passou com os seus companheiros em relação ' 
voc.:s. Voce, t'olo rnm tão orgulhoso,; que ,;e wri:J 

1 rum dcsagráyds a eles. . 
Até hoje quando fazemos alguma coisa parti' 

larmente envaidecedora, a lembrança de Elmer no 
preserva de ficar com a "cabeça grande." 

Adla Mickwee 

Domln 25 de Mayo - Dia pl Bingo [arcai" ] 
Asado Para Los_Minos Luego despues_de ta Jj' de las 8.00 hs. 10.00 hs Grandio.o Bingo con I • 
Siguientes Premios: 

1 • Una vaca con cria • 2. Una vaquilla 1 
3 • Una 1\~n9uina de Coser 4 • Uno C:ocinll 11 ~

11 
5 • Una bicicleta 6 - Una Lompnra a •'11$ dt 
7-Una Radio Poratil 8 - Una lmágen ia1lida 

madera 9- Un losario gigante " , 
I0 - Un Reloj Suiso marca Genova._ j 

Inviacion a Paraguayos y Brasil"j 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BELI VISTA 

Edital no. 07175 
Sec. Adm. Em 05 
de Maio de 1.975 

Dr. Ruben de Cas­ 
tro Pinto, Prefeito Muni­ 
cipal de Bela Vista, .Mt., 
usando das atribujçõeR 
legais: 

RESOLVE: 
Solicitar, o compare 

cimento à Prefeitura l\Iu 
nicipal de todos os cre­ 
dores da mesma, muni­ 
dos dos re pectivos com 
provantes, inclusive em 
penho, dentro de 15 
[quinze] dias, a partir da 
date. de publicação do re 
ferente edital. 
Prefeitura Municipal de 
Bela Vista, Mt., 05 de Ma 
io de 1.975 
Dr. Ruben de 
Pinto 
Prefeito Municipal 

Portaria 

Conceder anistia por 
Cash·o 3o (trinta) dius aos 

contribuintes em atrazo 
com a Prefeitura Munici 
pai, isentando-lhes das 

.o 042/75 
Sec. Adm. Em 02 de 

Maio de 1.975. 
COHSlllUI HORARIO 

horas [Expediente Inter­ 
no] a partir desta data. 
Prefeitura Municipal de 
Bela Vista, Mt., 2 de Ma 
io de 1!)75. 

Dr. Ruben de Castro 
Pinto 

Prefeito Municipal. 

Edital .o 06/75 
Sec. Adm. Em 05 de 

Maio de 1974 

Dr. Ruben de Castro 
Pinto, Prefeito Municipal 
de Bela Vista, l\It., usan 
do das atribuições legais: 

RESOLVE: 

multas respectivas. 
Prefeitura l\Iuniclpal de 
Bela Vista, l\It.,5 de l\Ia­ 
io de 1!)75. 

Dr. Ruben de Castro 
Pinto 
Prefeito Municipal 

Oração do Esp. Santo 
füpirito unto você que 

me esclarece tudo, que ilumi­ 
na todos os caminhos para 
que eu atinja o meu ideal, 
você que me dá o dom divino 
de perdoar e esquecer o mal 
que me fazem, e que estará 
comigo todos os instantes de 
minha vida. eu quero neste 
curto <liálo:;o ai:rn<lccer-lhe 
por tudo e confirmar mais 
uma vez que eu nunca quero 
me separur de você por maior 
que seja a ilusão material, 
não ser á o m i n i m o, 
<ln v o n t ade que eu sinto, 
um dia estar com você, 
e os meus irmãos nu gloria 
perpetua. Obrigado mais uma 
vez. 
mnn<lndo publicar, por ter 
recebido umn graça. 

M.E.V. P. 

Jornal "Tribuna da Fronteira" 
(Semanário fundado em 22/72) 

legistro no Cartório de 'Titulos e Documentos n.o 106ó 
Propriedade da Emp1·esa Grál'icn Tribuna <la 
Fronteira 

CGC O3201266/0001- Inscrição Estadual 1309232-3 

Expediente 
Diretor e Editor-Chefe - Ivuldo Pereira 
Depto. Jurídico - Dr. Carlos Edy Sá de Medeiros 
Colaboradores Diversos 

OFICINAS 
Gerente - 9ilsen Silva 8ante 

IMPRESSÃO - te ddat tChel) 
COMPOSIÇÃO - 0dilo dtauino de 6eua (Cleí) 
QUilsen 9calde puta, &dr 'Retro, Jerse [. para 

As opiniões emitidas nos artigos assinados não represen­ 
tum o ponto de vista do jornal. podendo até ser contrárias 
a êste. A opinião do jornal, acha-se expressa nos Editoriais 
e nos comentários não assinados" 

A Concessão de publicidade não implica em 
compromisso politíco ideológico" 

Assinatura Anual: Dela Vista- 70,00 
Outros MunicipioP - 80,00 

Redação, Administração e Oficinas: 
Hua Duque de Carias s/n Bela Vista Mato Gro-+o 

(Perto do Colégio Castelo Branco) 

Dr. Ruben de Cas­ 
tro Pinto Prefeito Muni, 
cipal de Bela Vista, Mt., 
usando das atribuições 
legais: 

Resolve: 
Constituir dois expedi­ 

entes, nesta Prefeitura 
Municipal, sendo: das 7, 
00 horas às 11,00 horas 
(Expediente Externo l e 
das 14,00 horas às f7,0o 

SERRARIA CASTELO 
de Antonio Remo Penzo 

Compra de Madeira 
Bruta e Venda de 
l\ladeira Serrada 

Antonio João- Mt 

r 

.. · - -:,;;(**-)8(-)8(-:K*-)EC-::@(~~~~~*-,)i!::~~-~-~-~-::,;c-~-~=-=~1 

:: BIIR E HOTEL são - 'FRANCISCO 1 
' • 1 * Lanches, bebidas em geral, sorvetes miudezas e hijouterías... * 
~ Hotel São Francisco «O Hotel da Cidade» - Ambiente Seleto i 
; Acoui viro } 
{ wmnuonii, Gis És@"". j 
* •·Atende-se Dia e Noite" ~ 
* "O B f J f"lh ~ j )rganização oni ádo aquet e I o } 

l-remi"reez" 
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ENFOQUE 
(FIITOS E SOCIEDBDE ... ) 

===mmm _ - covocnçno 

CDRD 

m 

A Diretoria do Clube Esportivo Belavistense, convoca "­ 
nus associados para a eleição da nova diretoria para o biênio 
75.76, à realizar-se cm sua sedo social no dia 25 do correnlc 
às I0 horas. 

O u<lvogndo Irincu Cnrdinnl, poderá ser o novo Delega­ 
do de Policia de Campo Grande, segundo noltCIU publicadn no 
jornal " A Luta Matogrossense", editado naquela cidade. O Dr. 
Írincu Cnrdinnl é filho de tradicional familia belavistens. 

O chá beneficiente renlizndo nn cnsa da sra. Bernarda Es­ 
cohnr, como de praxe, transcorreu num clima de grande entu 
sismo. legistramos a presença das iras: Clotilde dc Castro 
Pinto, Clnuclin ( esposa do Comundnntc llelso. l.nstro P111t_o ). 
Carmem Loureiro, Zelia Marçolla, Inah Cardinal, Marcolina, 
Srn. 1\Jnq!arida brocdcr I esposa do Comnndnntc do Destaca­ 
mento Militar de Bella Vista-Haraguay ), Nelly Ozuna (esposa 
do Sub Comnnclnnlc do Dcstacumcnto de Bclln Vista-Paraguay ) 
Sra. Elba Duarte ( esposa sr. Tito Duarte), Eunice Sunchc•, 
Zani Gonçalves, Nice Miranda e Arnci Mendes. 

*~~~::ec-::e:;*:;&:;,)8<;**-~-::e:::~-~~~)8:::-1 1 Esta Coluna é Patrocinada pelo 
& % i Bar, Lanchonete e Restaurante * 
k "o BATIDO" { 1 Expressão Máxima na Arte .i 
} Bem Servir. $ 

~ 
·O Local onde se reune a Familia Belnvi~tcnse" * 

, (Ao lado do Clube Esportivo Belavisten1?e) ~ 
}. & 
>c3-<38$9393308±8±939-9±28±±3<3-+8±c 

Desfile 
No próximo dia 20, o grande desfile de modas, em bcne 

ficio da Capela Espirito Santo. Inúmeras senhoras e senhori­ 
t.as de nossa sociedade desfilurão, ·e uma g.rundc surpresa esl.Íl 
programada. LOCAL: Clube Esportivo Belavistense. Assistén­ 
cia feminina. amos prestigiar. 

por; 
Visitas de Autoridades ao Novo prefeito 

Estiveram em visita ao Sr. Prefeito Dr. Ruhcn de Castro 
Pinto, em seu gabinete, na Prefeitura locnl. as seguinte~ p'er­ 
rnnalidades G·e~ernl de Brigada Átila Viana ( Comandante du 
,J..o DC. Gcncrnl de Divisão Dr. Lecio Gomes de Souza (Aca­ 
demia l\lato"rossense de Letras), Dr. Sergio de Souza ( Advo­ 
gado do Baco do Brasil l, Major Dr. Di Piero, Reverendíssi­ 
mo Bispo _Don Ladislau Paes, 1:'ndre Brandi!~ Greany ( Vigário 
da Paróquia ) Comnndnte Bebo Castro Pmto ( VASP) e 
Coronel Hamilton Belford. 

9E±eF 
# 

INIVERS&RIOS 
Dia 9 Sandra M. Dutra e Dorothéia Xavier 
Dia 10 Adelina Shimenes Viega 

Nosso Recado: O ôlho não viu, o ouvido não es­ 
cutou nem o coração humano Imaginou tudo o quo 
DEUS preparou para os que o amam'• 

RETRATO DE MíE 
Don Ramon Angel Jara . 

(Bispo de La Serena - Chile) 
(Escrito num álbum) . 

"UMA simples mulher existe que, pela imen­ 
sidão de seu amor tem um pouco de Deus; e pe 
la constância de sua dedicação, tem muito ~~ an 
jo; que, sendo moça, pensa como uma anca e, 
sendo velhu, age com as forças todas da juven­ 
tude, quando Ignorante, melhor_ que qualquer sá­ 
bio desvenda os segredos da vida e, quando sá­ 
bia assume a simplicidade das crianças; pobre, 
sabe enriquecer-se com a felicidade dos que ama, 
e, rica, empobrece-se para que seu coraçao nuo 
sangre pelos ingratos; forte! entretanto estreme­ 
ce ao choro de uma crlancmha, e, Iraca,. entr_e­ 
tanto se alteia com a bravura dos leoes; viva, nuo 
lhe sabemos dar valor porque à sua sombra to­ 
das as dores se apagam, e, morta tudo o que so 
mos o que temos daríamos para vê-la de novo, 
A dela receber um aperto de seus braços, uma pa­ 
lavra de seus lábios. ão exijam de mim que di 
ga o nome desta mulher, se não quiserem que en 
sope de lágrimas este álhum: porque eu a v1 pa~­ 
sar no meu caminho. Quando crescerem seus fi­ 
lhos, leiam, para eles esta págiaa; eles lhes co­ 
brirão de beijos a fronte; e dirao que um pobre 
viandante, em troca da sustuosa hospedagem re­ 
cebida, aqui deixou para todos o retrato de sua 
própria MÃE". 

g MI''9 
Independencia Paraguaya 

El pro:cimo 14 y 15 .de 
1\Jayo el l'araguny estará feste­ 
jnn<lo 16-l n.i\os de su lnde 
pcndencin politicn. En todos 
los rinconcs dei Pnraguay se 
eslD. festejando tan rougnn te 
cha, cuando nu punado de va 
lientes sin ningun derrama 
miento de sangre oi, luchn 
alguna, entregnron nl concier 
lo de Naciones Unidas una 
pais libre • )'_ soberano: "EL 
Paraguay". Desde su pagina 
paraguaya Tribuna da Frontei 
rn rinde su cálido y sincero 
homene.je ai pnis hermnno cu 
yo 16-1 ni\os de liberdnd lo 
sorprende en una cm de paz 

X-X-X 
Futbol. Pnsion de Multi 

tudes; E! "renncimiento" 
dei futebol en Bella VistD. a 
tomado un cariz muy especial 
Tal es n•i que pnra hoy se a 
nunc.in el final del Tornreo Pre 
pnrnci6n de ln Liga Bellaviste 
na de Futbol, con dos impor 
tantes encuentros, Como siem 
pre se llevarin a cabo en el 
Stadio Boqueron, a primera 
hora se cnfrentan lndependien 
te- 21 de Setiembre, luego el 
choque de invictos por e! ce 
tro máximo: Grnl Gnrny-Sporti 
vo Obrero. Cabe destucnr que 
el Garay si gana se consagra 
Campeon invicto del Torneo, 

Un _pnso mas hac.in e! fu 
turo de Bella Vista. Dentro de 
dias nada mas se estará inau 
gurando una centml telefonica 
con comunicaci6n via satelite 
que le dará un nuevo impul 
so a esa ciudad. Es un pro 
grezo muy importante que ba 
cemos resaltnr teniendo en 
cuenln que a partir de esos 
instantes Belln Vista tendra 
comunicncion direclJl _con to 

Sc!!Uiremos adelant<' cada dia 
eoni mas importantes informa 
çiones culturales, desportivas 
y de todo lo que pueda ser 

progre so y bienestar pujo el 
gabierno de 12.o Heconstruc:tor 
Nacional, el General Presi 
dente Don: Alfredo lrocss 
ner. 
Actos especinles lusivos a la 
fecho elaborado la HJM de 
Bella Vista Paraguay de las 
fuerzas vivas de esn ciudnd, 
como nsi tnmbien un desfile 
estudiantil a !levar-se acabo 
frente a ln praza de lo Hé 
roes, como nsi tambien se 
anuncie encuentros deportivos 
a niven inlernncionnl. Nos in 
clinnmos reverenciosos ante 
lnn especial fecha "Felicida 
des Pnraguny". 

mientras que el Obrero debe 
de gnnar obligntori:.mente pa 
rn poder disputar uno finali 
sima con el Desportivo Para 
gua-y. De nhi la importnncin 
de este lance una mcncion 
muy npn.rte merece el publico 
bellavisteno que en masa acu 
den domingo atras domingo 
para participar de la jornada 
desportiva.. Ln recnudacion 
ya lo dice todo, aproximada 
mente 600.00 Crs. por fecha 
es el ingresso a las arcas de 
la Liga, que tambien muy apar 
te esta encnrundo una dificil 
mision que es la de .. encercar 
totalmente el Sadio Boqueron 

X-X-X 
dos los rineore;; del Paraguay 
y dei mundo entero. Felicita 
ciones a t.odos los bellavist.e 
nos que tendrun el orgullo 
de contar con tan importante 
adelanto y estamos seguro que 
esto es el inicio de unu nueva 
"era" de adelentos de Bella 
Vista Norte. Un upreton de 
manos para el Sr. Jefe de 
Antelco funcionários todos y 
Adelante Bella Vista... 

X-X-X 
de interes para nuestro leitor. 
Hasta el domingo 

Jorge A. Alfonso 
ZP-23 Bella isa-Norte 

Continuação tlo Pro. 
nunciamento do ). 

vo Prefeito 

Firmemos todos um 
compromisso sagrado, 
tendo na lembrança es 
tas simples, mas slg11llica 
tivaa palavras, que pode 
rão servir de slognn u 
nossa admlnish·açfio. 
Ajude Bela Vista a cre~ 
cer. Passo neste momen 
to, à E<n-egia Câmurn 
dos Vereadores deste 
l\Iuniclplo, através de 
seu Presidente, como o 
fiz ontem no Palaclo 
Palaguás, em Culabá, ao 
tomar posse do cargo 
de Prefeito de Bela Vis 
ta, perante os Exmo. Sr. 
Dr. Governador do Esta 
do e Secretário de Inte 
rior e Justiça. da m.irlba 
declaração de bens. 
P. Ruben de Castro Pinto 

ROTü V CLUB 
E BELA VISII 
Aniver ários de Maio 
4 Comp. i\Iunern e Da.. )ln· 

ria Estela, esposa do com 
haldo: 
8 Comp. Carlinhos; 
11 Comp. oedi; 
18 Da. Ana, esp. do comP 

CJ6vis; 
23 Alexandre. filho do comp. 

Aharo: 
29 Da. Ana Maria, ep. do 

comp. Ocaris; 
31 Da Eunice. esp. do comP­ 

Marcelino. 

Data (' o memorativas 
1 Dia Universal do tr:ib:1lbo 
5 Dias dus Comunicnções 
8 Dia da Vitória 
11 Dias das "'l:1es d 
13 240 aniversário de fand' 

ção do RC de Bela Vista 
l4 Independência do Harr 

guay 

Noticias Rotárías 
Quantos somos? i(}13. 
Em 5 de Março de ", 

havia ]6.309 Hot=y· Club e:. 
proximadnmeote, 768,250 I1o1J1 
rinnos, es_p"-lhados em 151 .P-' 
fses e regiões geográfica-.y 

O Rotary Inter±cio­ 
e·4 os«it+ido de 357 P%, 
tos. A partir de 1 de ,, 
de 74, foram admitidos " 
Rotary Internacional ~10 difr 
vos Clubes, em 4l paises 
rentes. Em cnda dia que P"í 
a, está se formando, elll :. 
guma parte do mundo. ulil 
vo Club. 

Posse do Novo Prefeito 
O Rotary Club de 8í/:, 

Vista curuprimenta o sr. j 
Ruben de Cnstn, Pinto,. ~~ a posse na administra"" 
nicipal, fazendo votos por JJ 
ma gestão profícua e be 
cio desta comunidade. 

·-he Caravana a Murt1n 
A 17 do corrente .n 

ctabe «gari em itarj" Ri 
gnnizundo um nov-o Cl ~ 
ário. E mais uma Pl 
gere fras ns ri,,{ 
Harris. Parabns Murtu 

Diretor do Bolc-tiJII 
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COISAS OI YIDI 
Altevir de Alencar 

MEDICOS 
Quando os médicos 

divergem, e paciente mor 
re - Confucio. 

O melhor médico é a­ 
quele que mandamos cha 
mar e não está casa. 

Aquele que pecar con 
tra seu criador, cairá, 
um dia, nas mãos de um 
médico. Biblia: Eclesiás­ 
tico, 38-15. 

Quando um médico des 
conhece o mal de um en 
ferroo, pede o auxilio de 
um companheiro (especi 
alista) e cobra o dobro, 
pois a ignorância deve 
ser paga mais caro. San 
tiago Rousinoll 

Medicina é a arte de 
acompanhar a vítima, 
com palavras gregas, á 
derradeira morada. Piti­ 
grilll 

Deus cura. O médico 
recebe os honorários. 
Benjamim Franklim 

A Medicina é uma or­ 
questra. O paciente é o 
bombo. ovelais 

e puderes curar, cura; 
e não puderes curar, ali 
via; se não puderes ali­ 
vir, consola! A. Murry 

Boa parte da cura es­ 
tá na vontade de se cu­ 
rar. Sêneca 

Como, doutor? Entüo, 
curas os outros e a ti, 
mesmo nüo curas? Esopo 

O médico cura. Ao re 
ceber a conta, o pacien­ 
te: ou adoece de novo 
ou morre de susto. M.illôr 
Fernandes. 

X-X-X 
O paciente chegou ao 

consultório, apavorado: 
Doutor como o senhor 
vê, estou arruinado. Te­ 
nho só 30 anos de idade e 
estou neste estado: magro, 
pálido, trêmulo, nervoso, 

sem apetite, sem sono... 
não quero morrer tão no 
vo. Faça alguma coisa 
por mim ... 

Depois de um breve e 
xame, o facultativo falou 

ano! 
-Mas eu nunca fumei, 

doutor!... 
Mais um examezinho. 

-Meu amigo, se vwe real 
mente quizer continuar 
vivendo, abandone o ál- -Mas eu nem gosto de 
cool. mulher, doutor. Eu 
- Mas eu nunca bebi' 8ou solteiro e casto co- 

doutor!... mo nasci 
Novo exame, ali na ho -Rapaz (gritou o médi 

ra. co), se voce não fuma, 
Pare de fumar, rq não bebe, não gosta de 

paz. Do contrário, voce mulher ... pra que diabo vo 
morrerá dentro de um ce quer viver. põ? 

-As mulhres estão lhe 
liquidando, meu caro. A 
faste se do mulherio! 

- lDNCHONETE sncv 
Lanchonete que se impos pelo atendimento 

Salgadinhos - Bebidas Nacional 
Londres- hamburger- Bauru - Mate 

A Lanchonete mais completa da cidade 
Perfeito ierviço de Atendimento 

lua Duque de Caxias S/N Bela Vista M. 
( Em frente ao Ginasio Estadual ) 

TPERI MODELAR 
de Juarez Rodrigues 

"Trabalhumos com perfeição para continuarmos 
a ser o modêlo no ramo de tapeçaria" 

Reforma qualquer tipo de móveis, Estofados, Colchões 
de molas, Capotas de Jeep, e estofamentos de veículos em 
geral, 

Atende-se Domicilio Fazemos Orçamento sem 
Compromisso. 

Avenida 11 de Dezembro 126- Jardim-Mt. 

Vende-se (1) um Terreno 
Medindo 10X l5 mts. Ótima Localização 

Ver e Tratar com Euripedes, na Casa das 
Máquinas Bela Vista Mt. 

INDICADOR PROFISSIONIL 

Dr. Pedro Palmieri 
Advocacia em Geral 

Hua 15 de Novembro 170 Fone 237 Iela Vi.ta T 

DR. FIORI MURJINO 
Médico 

Rua 15 de Novembro, 75 - Bela Vista - MT 

=HAROLDO MEDEIROS= 
ADVOGADO 

Rua General Os0rio, 541 Bela Vista - Mt. 

Dra. Maria Aparecida Zanda Grella 
Cirurgiã - Dentista (CR0-387) 

Odontopediatria Prótese em geral - Raio X 
"Consultas com hora marcada" 

Rua Cel. Juvêncio 237 Jardim Mt, 

COLUNII JURIDICB 
H. Medeiro 

Adoção 
É o ato jurídico, so 

lene, pelo qual uma pes 
soa, maior de trinta anos 
sem prole legitima ou 
legitiuada, adota como 
filho outra pessoa que 
seja, pelo menos, dezes­ 
seis anos mais moça que 
ela. A adoção estabe 
lece um parentesco me 
ramente civil, indicando 
-se uma filiação ficticia, 
de modo que o adotado 
nem perde as relações 
do parentesco natural, 
nem adquire nenhum pa 
rentesco com os paren 
tes do adotante, nem des 
tes com ele. 

O adotado não ad 
quire direito de sucessão 
em relação aos parentes 
do adotante. 

Doacão 
é o ato de liberdade 

pelo qual a pessoa dis 
põe de bens ou vanta 
gens integradas em seu 
patrimônio em beneficio 
de outrem, que os aceita 

Ato de liberalidade, 
que não se presume, a 
doação deve ser sempre 
manifestada por escrito 

Por princípio a doa 
ção é irrevogável ou ir 
retratável, depois que 
aceita pelo donatário. 
Não é regra absoluta. 
A própria lei admite sua 
revogação em alguns. 
casos. 

CASI SUDOESTE 
d tle ). @lelaite 

Ferrros, Chapas, Tubos, Tintas, Azulejos, Vidros, Conjuntos Sanitários, Arames, 
E uma Infinidade de Artigos para o Cliente Exigente. 

A/2NJ90 03 ?s02l ±sclaL2ao 
Temos Cimento para prunta entrega em Grande Estoque 

Ferragens. 

Rua Cel. Juvencio 815 Guia Lopes da Laguna - Mato Grosso 



LIG RTIV TRIBMIl EIR 

dmini tração José Glaucy Flores 

CAMPEONATO DE RUTE­ 
B0L, 1.975 Tabela dos Jogos 

O sistema de vendas 
de ingressos para os jo­ 
gos, favorecerá indubita­ 
velmente aos clubes filia 
dos. Serão eles conside­ 
rados " Agentes de Ven­ 
das" ganharão 50% do 
total vendido. Para tan­ 
to lhes serão entregues 
o minimo de 50 ingres­ 
sos para cada jogo do 
qual faça parte. E a Li­ 
ga, buscando estruturar 
os clubes filiados ... 

1 TUR O 
1 Rod. Sáb. 10/5.-G. P. Rufino x G. Estudantil. 

Dom.11/5.- assenta E. C. x A. A. B. B. 
2" Rod. Sáb. 17/5.- A. A. B. B. x G. Estudantil. 

Dom.18/5. - Operario F. C. x G. P. Rufino. 
3 Rod. Sáb. 24/5. -Sessenta E. C. x G. P. Rufino. 

Dom. 2::>/5. -G. Estudantil x Operario F. C. 
4ª Rod. Sáb. 31/5. - Operario F. C. x Sessenta E. C. 

Dom.1º/G. -G. P. Rufino x A. A. B.B. Taça Eficiencia 
5 Rod. Súb. 07/6.-A. A. B. B. x Operario F. C. 

• Dom. 08/G. -G. Estudantil x Sessenta F. C. 

O Certame oficial de 
75 será disputado em do 
is turnos, com pontos cor 
ridos elo inicio ao final, 

E pedido em 05/05/75 

A Horas dos Clube 

sagrando-se campeão o 
clube que alcançar Maior 
Número de Pontos Gan­ 
hos. 

O Sistema ele contagem 
de pontos dos clubes par 
ticipantes. será alterado, 
devendo ser usado o Scl­ 
guinte critério: 
Vitória Com Diferença 

de 2 gols abaixo 2 Pon 
tos Ganhos. 

Vitória Com Diferença 
acima de 3 gols 3 Pon­ 
tos Ganhos. 
Empate Com Gols ( qual 

quer numero ) 1 ponto 
Ganho. 
Empate em Gols (0x0) 

O ( Zero Ponto Ganho ) 

Os jogos serão inicia lerancia, incorrerá ·na 
dos "impreterivelmente" multa de CrS 4,00 ( qua­ 
às 15,00 horas, com tole tro cruzeiros) por minuto 
rancia de 15 m i n u to s de atrazo. Ultrapassado 
(15,15 hs. ) O clube que o prazo de tolerancia oer comparecer após o horá. .. 
rio estipulado, mesmo derá os Pontos ( 2 pontos 
dentro do período de to- p/o adversário ). 

O clube que deixar zeiros ), independente das 
de comparecer à campo, sanções que possam ser 
incorrerá na multa de impostas pela J D D. 
CrS 600,00 ( seiscentos cru 

CARTÕES 
Vários atlétas entra- de 1.974. Alertamos aque 

rão na disputa do Cam- les jog:i.dores, para que 
peonato " dependurados" tomem • cuidado com 0 com cartões "Amarelos", nivel disciplinar. 
procedentes do Certame 

JUNTII DISCIPLINllR 

Jogando 12U minutos 
e enfrentando aguerridos 
adversários, como o es 
senta e o Gremio Pedro 
Rufino, que entram no 
Campeonato " com força 
Total, o Gremio Estudan 
til, sagrou-se Cam;;eão 
do Torneio Inicio, das 
9,00 às 17;00 horas do do 
mingo, dia 5. Foi uma be 
la festa esportiva, pro­ 
moVida pela LEB e que 
contou com Bom Publico, 
nas dependencias do Es­ 
tadio Municipal "Octávio 
Fontoura". 

Conselho Geral 
Aprova ... 

Com um requerimen 
to de filiação, acompan 
hado de um processo 
contendo toda a documen 
tação exigida o Operário 
Futebol Clube, conseguiu 
a sua filiação à Liga Es 
portiva Belavistense. A 
Diretoria do Operário, 
deverá provindenciar 
imediatamente a publica 
ção dos seus Estatutos 
no Diário Oficial do Es 
lado e o competente re 
gistro, afim de efetivar­ 
definitivamente e escu 

Sob a presidencia do 
Dr. Hello Loureiro de Al­ 
meida. estará funcionan­ 
do a Junto Disciplinar da 

Uma comissão espe­ 
cial. estará observando 
a apresentação do clu­ 
bes no decorrer do Cam 
peonato. Uniformes - Ho­ 
rários - nivel disciplinar­ 
organização, ma rcarüo 
pontos nesta competição. 
A Taça será entregue no 
final do Certame. 

E tudantil 
Campeão do Torneio 

de Abertura 

LEB, atenta a/todos Par às retribuições regu 
acontecimento do cert lamentares dos clubes 
me. filiados em carater pro 

visório. 

Órgão Independe::te a 

Ano IV- lela Vista MT. 11/0»/75 --- N" H7 

Ginásla de Esporto 

A Comissão Execu 
tiva da Campunha do 
Ginásio de Esportes, es 
teve mais uma vez reu 
nida a acertou os "pon 
teiros com a firma pro 
motora de Vendas, para 
o inicio da Campanha 

Presidente da Ccxmara Visitcu F.M.D. 
O Sr. Pedro Jesé Pal portivos junto ao presi 

mieri presictente da Ca dente du FMD. Com re 
mar Municipal de Bela ferencia à Liga Esporti 
Vista. aproveitou a sua va Belavistense, recebeu 
viage'm 'à capital do Es do supremo mandatário 
tado, onde trataria de as do desporto malogros 
suntos politicos e tratou sense, as melhores refe 
também em assunto es rencias. 

Gremio Estudantil Belavistens-e 

Como se sabe o Sr Neil 
Taiar, retornou n esta 
cidade, atendendo o cha 
mado da Comissão para 
acertar detalhes inacaba 
dos ... Pouco a pouco tu­ 
do vai sendo realizado 

Alvará de funciona Funcionamento do Gre 
mento - Atraves do oficio mio Estudantil. Diz o cita 
no 18G-75. o Conselho Re do expediente o que pro 
gional de Desportos, res cesso daquele filiado eu 
poncleu ao or. 12-75 da contra se aguardando 
Liga Esportiva Belavis deferimento, face ao ia 
tense, justificando o mo to de ter sido o mesmo 
tivo de não haver sido enquadrado no item 3 da 
remetido o Alvará de Deliberação em vigor. 

A equipe de Volei contra Campo Grande. 
bol feminino do Flamen Nioaque, Murtinho,P.Pru 
guinho' reinicia seus pre dente ... Santos!!. Este ui 
parativos visando com timo aguardando confi; 
promissos intermunici mação da data (podera 
pais; Na sua agenda en ser em julho] 

essenta Reune Diretoria 
A Diretoria do Ses- à reunião. Trata-se de 

senta Esporte Clube, es- uma medida que visa 
teve reunida no dia 1º rlotar o atléta de maior 
de maio último sob a "responsabilidade" pe­ 
presidencia do Dr. Eli rante o clube que muitOS 
de Araújo Barbosa. As- beneficios irá trazer a05 
suntos importantes de interesses do Clube e 0 
interesse do Deptº de atléta reciprocamente. 
de Esportes rlo Clube Ao final, e como parte 
fora tratados visando da ordem dos trabalhos. 
uma melhor estrutura foi amplamente aborda· 
esportiva da Agremia- na a Festa 0 as promo­ 
ação. Entre elas, uma coes esportivas. que l% 
foi alvo do aplauso do rão parte do Jubileu de 
Presidente da Liga Es- Prata do Clube, no dia 
portiva Belavistense, pre 30 de setembro vindoU· 
sente, como convidado, ro. 

Prefeito Municipal foi Convidado 
Através de oficio, a aceito o convite, su! 

diretoria da Liga Espor- presença se dará no s" 
tivo Be]avistense, convi bado dia 10 às 15,00 h5• 
dou S. Excia. o Sr. Pre- no encontro Gremio p. 
feito Municipal, Dr. Ru- Ruiino X Gremio f:5!U 
ben de Castro Pinto, a dantil, primeiro jogo d 
d1tr o Pontapé Inicial da certame. 
temporada 75. Sendo 
Campeonato Ofensivo Tônica do Campeonato 

Com o sistema de maior. A diferença "? 
pontos, que será adotado placar de mais de ' 
no Campeonato de Fute gols lhe dará um pont0 
ból, o público_ esportivo, a mais, o que será I" 
verá sem dúvidas, a tivo suficiente pura " 
verdadeira motivação busca do gol... eleme" 
do espetaculo O Gooll... que andava ausente d@ 

O bom senso, deverà espetáculos futebolisti"" 
prevalecer entre os trei e que agora dever..i ~ 
nadores das equipes, que tornar com toda n fo~ . 
passarão a utilizar um e com os melhores di" 
futebol, que concentrará Anjo será o dirige" 
no ataque o seu poderio que ficar com a ret:r:J.llcl' 
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